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Resumo

A hidrolipodistrofia ginoide (HLDG), mais conhecida como celulite, é uma das 

disfunções inestéticas mais comum entre o sexo feminino, principalmente pós 

puberdade e na idade adulta, o número de mulheres acometida por este distúrbio pode 

chegar em até 98%, gerando alterações nos tecidos dérmico e subcutâneo, e em 

estágios mais avançados são visíveis a olho nu e com características semelhantes ao 

de uma casca de laranja, sua etiopatogenia ainda é discutida, no entanto alguns 

hábitos como alimentação hipercalórica, falta de atividade física e outros, são fatores 

que podem acelerar o surgimento ou agravar o quadro, a predisposição genética e 

hormonal são as causas mais apontadas entre os estudos para explicar o surgimento 

da disfunção no sexo feminino, sendo uma das principais queixas das mulheres, o 

mercado cosmético disponibiliza diversos produtos com ativos capazes de reduzir e 

amenizar a HLDG, entre eles, o mais usados atualmente é a cafeína, uma substância 

química que pertence ao grupo das xantinas, de origem vegetal no qual a sua 

concentração pode variar de acordo com a espécie de planta e do processo de 

extração, os resultados dos estudos aplicados mostrou-se um ativo totalmente eficaz 

para reduzir os efeitos da HLDG na pele, quando usado na porcentagem de até 8%, 

devido a sua capacidade de ação lipolítica e como vasodilatadora, melhora o 

funcionamento dos tecidos acometidos e as irregularidades visíveis na pele.




